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DIVISÃO REGIONAL BRASILEIRA 

 

A divisão regional brasileira atual foi definida em 1970, mas inúmeras outras 

divisões foram realizadas ao longo da história do Brasil. 

O território do Brasil já passou por diversas divisões regionais. A primeira 

proposta de regionalização foi realizada em 1913 e depois dela outras propostas 

surgiram, tentando adaptar a divisão regional às características econômicas, 

culturais, físicas e sociais dos estados. A regionalização atual é de 1970, adaptada 

em 1990, em razão das alterações da Constituição de 1988. O órgão responsável 

pela divisão regional do Brasil é o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

 

Veja o processo brasileiro de regionalização: 

 

1913 

 

Divisão regional de 1913 

 

A primeira proposta de divisão regional do Brasil surgiu em 1913, para 

ser utilizada no ensino de geografia. Os critérios utilizados para esse processo foram 

apenas aspectos físicos – clima, vegetação e relevo. Dividia o país em cinco regiões: 

Setentrional, Norte Oriental, Oriental, Meridional. 
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1940 

Em 1940, o IBGE elaborou uma nova proposta de divisão para o país que, 

além dos aspectos físicos, levou em consideração aspectos socioeconômicos. A 

região Norte era composta pelos estados de Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí e o 

território do Acre. Goiás e Mato Grosso formavam com Minas Gerais a região 

Centro. Bahia, Sergipe e Espírito Santo formavam a região Leste. O Nordeste era 

composto por Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Paraíba e Alagoas. Paraná, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro pertenciam à região 

Sul. 

 

1945 

 

Divisão regional de 1945 

 

Conforme a divisão regional de 1945, o Brasil possuía sete regiões: Norte, 

Nordeste Ocidental, Nordeste Oriental, Centro-Oeste, Leste Setentrional, Leste 

Meridional e Sul. Na porção norte do Amazonas foi criado o território de Rio Branco, 

atual estado de Roraima; no norte do Pará foi criado o estado do Amapá. Mato Grosso 

perdeu uma porção a noroeste (batizado como território de Guaporé) e outra ao sul 

(chamado território de Ponta Porã). No Sul, Paraná e Santa Catariana foram cortados 

a oeste e o território de Iguaçu foi criado. 
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1950 

Os territórios de Ponta Porã e Iguaçu foram extintos e os estados do Maranhão 

e do Piauí passaram a integrar a região Nordeste. Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro formavam a região Leste. Em 1960, Brasília foi criada e o Distrito 

Federal, capital do país, foi transferido do Sudeste para o Centro-Oeste. Em 1962, o 

Acre tornou-se estado autônomo e o território de Rio Branco ganhou o nome de 

Roraima. 

 

1970 

Em 1970, o Brasil ganhou o desenho regional atual. Nasceu o Sudeste, com 

São Paulo e Rio de Janeiro sendo agrupados a Minas Gerais e Espírito Santo. O 

Nordeste recebeu Bahia e Sergipe. Todo o território de Goiás, ainda não dividido, 

pertencia ao Centro-Oeste. Mato Grosso foi dividido alguns anos depois, dando 

origem ao estado de Mato Grosso do Sul. 

 

 

Divisão regional atual 

 

1990 

Com as mudanças da Constituição de 1988, ficou definida a divisão brasileira 

que permanece até os dias atuais. O estado do Tocantins foi criado a partir da divisão 

de Goiás e incorporado à região Norte; Roraima, Amapá e Rondônia tornaram-se 

estados autônomos; Fernando de Noronha deixou de ser federal e foi incorporado a 

Pernambuco. 
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Os Complexos Regionais 

 

Existe outra forma de regionalizar o Brasil, de uma maneira que capta melhor 

a situação sócio econômica e as relações entre sociedade e o espaço natural. Trata-

se da divisão do país em três grandes complexos regionais: o Centro-Sul, 

o Nordeste e a Amazônia. 

Ao contrário da divisão regional oficial, esta regionalização não foi feita pelo 

IBGE. Ela surgiu com o geógrafo brasileiro Pedro Pinchas Geiger no final da década 

de 60, nela o autor levou em consideração o processo histórico de formação do 

território brasileiro em especial a industrialização, associado aos aspectos naturais. 

 

 

 

A divisão em complexos regionais não respeita o limite entre os estados. O 

Norte de Minas Gerais encontra-se no Nordeste, enquanto o restante do território 

mineiro encontra-se no Centro-Sul. O leste do Maranhão encontra-se no Nordeste, 

enquanto o oeste encontra-se na Amazônia. O sul de Tocantins e do Mato Grosso 

encontra-se no Centro-Sul, mas a maior parte desses estados pertencem ao 

complexo da Amazônia. Como as estatísticas econômicas e populacionais são 

produzidas por estados, essa forma de regionalizar não é útil sob certos aspectos, 

mas é muito útil para a geografia, porque ajuda a contar a história da produção do 

espaço brasileiro. 

 



    

Prof. Lauderi Dalbosco                                www.focusenem.com.br   5 

Geografia 
Brasil: Divisões Regionais 

 

 

O Nordeste foi o polo econômico mais rico da América portuguesa, com base 

na monocultura da cana de açúcar, usando trabalho escravo. Tornou-se, no século 

XX, uma região economicamente problemática, com forte excedente populacional. 

As migrações de nordestinos para outras regiões atestam essa situação de pobreza. 

O Centro-Sul é na atualidade o núcleo econômico do país. Ele concentra a 

economia moderna, tanto no setor industrial como no setor agrícola, além da melhor 

estrutura de serviços. Nele se também a capital política do país. 

A Amazônia brasileira é o espaço de povoamento mais recente, ainda em 

estágio inicial de ocupação humana. A área está coberta por uma densa floresta, com 

clima equatorial, que dificulta o povoamento. Os movimentos migratórios na direção 

desse complexo regional partem tanto do Centro-Sul como do Nordeste, sendo que 

hoje a região mais recebe população. 

Essa é uma visão superficial da organização do espaço geográfico brasileiro. 

Ela resume as principais características naturais e humanas de cada uma dessas 

regiões. Por serem vastas áreas, verdadeiros complexos regionais, o Nordeste, o 

Centro-Sul e a Amazônia registram profundas desigualdades naturais, sociais e 

econômicas. As regiões apresentam diferenças entre si e variedade interna de 

paisagens geográficas. 

Em meio à pobreza tradicional, o Nordeste abriga imensos recursos econômicos 

e humanos, que apontam caminhos para a superação de uma crise que já se 

prolongou demais. As transformações introduzidas nas zonas irrigadas do Vale do 

São Francisco e a criação de zonas industriais na área litorânea comprovam essa 

possibilidade. 

A geração de riquezas no Centro-Sul tornou essa região a mais rica do país, 

estabelecendo um polo de atração populacional que, no século XX, originou as 

maiores metrópoles nacionais. O ritmo acelerado desse crescimento criou 

disparidades sociais gravíssimas, como desemprego, favelamento, e problemas 

ambientais de difícil solução. 

Áreas significativas da Amazônia já foram ocupadas, especialmente aquelas 

situadas na parte oriental da região ou nas margens dos rios. Hoje esse povoamento 

se acelerou muito, a tal ponto que os conflitos pela posse da terra se tornaram 

tristemente comuns. Formaram-se também grandes cidades, caracterizadas pelo 

crescimento explosivo e por profundos desequilíbrios sociais e econômicos. 

 

  


